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uma pena, mas quanto mais velho 
o carro, menos o proprietário se 
preocupa em mantê-lo em ordem 

e bem cuidado. Não se sabe bem o 
motivo, apesar de ser um fato que 
assusta a todos, mas de cada 10 veí-
culos com idades entre 10 e 15 anos, 
apenas quatro fazem as revisões 
necessárias no prazo estipulado, de 
acordo com o Gipa (órgão interna-
cional especializado de pós-venda) 
e o Sindipeças. Os outros seis conti-
nuam rodando como se nada tivesse 
acontecido, colocando a vida de seus 
ocupantes e de outras pessoas em ris-
co. No total, uma frota de 5 milhões 
de veículos em todo o Brasil não faz 
manutenção preventiva. 

E mesmo com tantas campanhas 
e orientações de conscientização 
sobre a necessidade da manutenção 
preventiva, ainda existe resistência. 
Com exceção dos carros mais novos, 
que costumam freqüentar as ofi cinas 
para revisão pelo menos nos primei-
ros dois anos de idade (sete em dez 
veículos), muita gente deixa passar. 
Falta de dinheiro ou segundo pla-
no, a verdade é que a manutenção 
veicular não é tratada 
como se fosse uma conta 
de telefone que venceu, 
mas deveria. Se a data da 
revisão passou: expirou o 
prazo do vencimento.  

Bom, está na hora do 
reparador entrar em ação. 
Tanto investimento na 
sua ofi cina, tanto treina-
mento e capacitação dos 
seus funcionários, tanta 
preocupação com mar-
keting e meio ambiente, 

RECADO
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É só está faltando o cliente? Eis aí uma 
ótima oportunidade: investir nesses 
proprietários que, talvez, precisem 
de uma forcinha, um incentivo para 
trazer carros mais antigos para a ofi -
cina. Afi nal, você sabe que tudo isso é 
importante, ele é que não sabe. Então, 
está na hora de falar. 

Pensando em negócios, veículos 
mais antigos têm peças mais baratas 
e informações técnicas mais acessíveis, 
que não são tratadas como ouro nas 
concessionárias. Para o cliente, sig-
nifi ca mão-de-obra mais capacitada, 
preço mais baixo e segurança. Muita 
segurança. Cuidar bem do carro, aci-
ma de tudo, evita acidentes e quebras 
por falhas mecânicas. 

Argumentos não faltam. Nem 
precisa dizer que um carro bem con-
servado ao longo dos anos tem maior 
valor de revenda numa eventual ne-
gociação e ainda pode se transformar 
numa raridade, seguindo a tendência 
do antigomobilismo. Essa modalida-
de mistura paixão, mecânica e uma 
boa dose de nostalgia, tanto para o 
proprietário quanto para o mecânico. 
Aliás, não perca nessa edição as di-

cas do nosso artigo para 
quem quer descobrir esse 
mercado tão especial e 
promissor. Confi ra ainda 
uma matéria exclusiva 
do tipo passo-a-passo do 
sistema de suspensão do 
Honda Fit e as orientações 
do IQA para se relacionar 
bem com os fornecedores. 
Aproveitem a leitura e até 
o mês que vem, com muita 
comemoração. 

Carolina Vilanova 

Quanto mais velho, menos cuidadoQuanto mais velho, menos cuidado
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Revista O Mecânico: Como é di-
vidido o grupo Shell no Brasil? 

Vanessa Cavaloti: A área de 
negócio mais visível é a do Varejo, 
composta por aproximadamente 2,7 
mil postos de serviço espalhados por 
todo o Brasil. Outro segmento tra-
dicional é o Comercial, que atendeu 
a cerca de 1.450 clientes (indústria, 
construção, transporte, entre outras 
áreas) em 2008. Além de 56 pontos 
de abastecimento de Aviação, fazem 
parte do negócio de downstream da 
Shell as áreas de Lubrifi cantes, Quí-
micos, Shell Marine e Suprimentos e 
Distribuição. Em upstream, a empre-
sa conta no país com as áreas de Ex-
ploração e Produção e de Gás Natural 
e Geração de Energia.

O Mecânico: A Shell é uma em-
presa focada em tecnologia e pre-
servação do meio ambiente. O Brasil 
também recebe investimentos para 
esse tipo de ações?   

Vanessa: A Shell possui várias 
iniciativas nesse sentido no Brasil, 
como o Projeto de Monitoramento 
de Baleias por Satélite, realizado des-
de 2001, cuja fi nalidade é preservar a 
espécie Jubarte. A empresa também 
mantém parceria com a Estação Rádio 
da Marinha do Brasil para proteção 
do Manguezal do Jequiá, próximo à 
fábrica de Lubrifi cantes (Icolub), na 

Vanessa Cavaloti, 
especialista de Marketing 
de Lubrifi cantes da Shell, 
fala sobre a infl uencia do 
reparador na hora da troca 
do óleo ao decidir a marca 
do produto e sobre os 
módulos de treinamentos 
sobre lubrifi cantes em 
veículos leves, pesados 
e motos que a marca 
oferece aos mecânicos 
independentes por meio 
de seus distribuidores 

Na Shell, reparador 
é infl uenciador

Na Shell, reparador 
é infl uenciador
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Ilha do Governador, no Rio de Janei-
ro (RJ). Outro exemplo de incentivo 
à preservação do meio ambiente foi 
o apoio ao projeto Construção Sus-
tentável com Bambu, no município 
de Aracruz (ES), com o objetivo de 
difundir uma cultura de utilização de 
materiais renováveis e de baixo custo 
para a construção de moradias. 

O Mecânico: Os produtos são de-
senvolvidos especifi camente para o 
nosso público? Onde são feitas essas 
pesquisas?

Vanessa: A Shell possui doze la-
boratórios de Pesquisa e Desenvolvi-
mento de tecnologia em aditivos, óle-
os e graxas espalhados pelo mundo e 
investe mais de US$ 80 milhões todo 
ano em Pesquisa & Desenvolvimento 
na área, sendo que as pesquisas são 
feitas em todos os laboratórios, de 
acordo com as necessidades. 

O Mecânico: Trabalhar ao lado 
de grandes montadoras como a Fer-
rari, ajuda no desenvolvimento dos 
produtos? O que é importante nessas 
parcerias? 

Vanessa: A capacidade de testar 
o óleo lubrifi cante, por exemplo, até 
o limite, em um ambiente de corrida, 
ajuda a Shell a desenvolver lubrifi can-
tes que atendam às demandas reais 
dos motoristas no dia-a-dia. Parcerias 
como a que temos com a Ferrari e a 
Ducati são uma plataforma tecnoló-
gica de desenvolvimento, que de-
monstram seus benefícios através de 
uma performance notável, além de 

serem duas marcas realmente líderes 
em qualidade de produto.

O Mecânico: A Shell faz muitas 
ações de marketing com o público em 
geral, tanto com combustíveis quan-
to lubrifi cantes. Existem campanhas 
específi cas para o reparador? 

Vanessa: Sim, claro! Fazemos 
ações tanto para o público nos pos-
tos de abastecimentos quanto para 
os reparadores. São ações locais de 
incentivo através de nossos distribui-
dores, que podem premiar o repa-
rador com brindes de diversos tipos, 
como eletroeletrônicos, ou ainda 
com dinheiro. 

O Mecânico: Planeja ações para 
se aproximar do público que cuida de 
veículos pesados? 

Vanessa: Já temos uma ação 
acontecendo desde o ano passado, 
chamada Via Shell Rimula. Trata-se 
de um caminhão de pequeno porte 
que vai às revendas e ofi cinas, pro-
movendo brincadeiras e pequenos 
treinamentos tanto para o cami-
nhoneiro e agricultor quanto para 
o reparador. Tudo é voltado especi-
fi camente para a linha pesada. Atu-
almente, o projeto está rodando o 
interior de São Paulo.

O Mecânico: Como a Shell se rela-
ciona com o mecânico independente? 

Vanessa: Somos líderes mun-
diais, pelo terceiro ano consecutivo, 
na venda de lubrifi cantes segundo 
pesquisa realizada pela empresa de 
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consultoria Kline & Company. Com a 
força da nossa marca conseguimos 
ajudar o mecânico a incrementar 
suas vendas e gerar confi abilidade 
no seu cliente, formando uma ima-
gem mais profi ssional do seu esta-
belecimento. Além disso, temos uma 
linha completa de produtos para co-
brir a gama de veículos que o mecâ-
nico independente atende. 

O Mecânico: A marca oferece pro-
grama de treinamento para aplicadores 
dos seus produtos? Como participar? 

Vanessa: Regionalmente é fei-
ta uma seleção de clientes que são 
convidados a participarem de mó-
dulos de treinamentos, começan-
do com Noções de Lubrificação, 
passando por Lubrificação da linha 
automotiva, Lubrificação da linha 
pesada e Lubrificação da linha de 
motocicletas. Para participar, o 
mecânico deve procurar nossos dis-
tribuidores locais. 

O Mecânico: Você acha que o 
reparador infl ui na hora da escolha 
da marca?

Vanessa: Na empresa, chamamos 
o reparador de “infl uenciador”. Acho 
que isso já diz tudo! O infl uenciador 
é responsável pela maioria das toma-
das de decisão na hora da troca do 
óleo, já que geralmente o consumi-
dor fi nal não entende muito de lu-
brifi cantes e confi a plenamente no 
mecânico para esta atividade.

O Mecânico: A Shell acredita que 

falta informação técnica para o repa-
rador? Como ajudá-lo nesse sentido?

Vanessa: Sim, principalmente no 
que diz respeito às novidades do mer-
cado e na derrubada de alguns mitos, 
como só trocar o fi ltro de óleo a cada 
duas trocas de lubrifi cante ou dizer 
que os óleos com menor viscosidade 
são ruins porque baixam o nível mais 
rapidamente.  A Shell possui um serviço 
técnico gratuito e disponível para qual-
quer pessoa tirar suas dúvidas, chama-
do Teletec. Para consultar, basta man-
dar um e-mail para teletec.fusus@shell.
com ou ligar para (11) 2171-0440. 

O Mecânico: Quais cuidados o 
reparador deve ter na hora de utili-
zar um lubrifi cante? 

Vanessa: Indicamos sempre que 
o manual do carro seja consultado 
para que a especifi cação correta do 
óleo seja seguida. Agora, também 
é muito importante trabalhar com 
marcas de confi ança e certifi cadas 
pela ANP.

O Mecânico: A Shell apóia o des-
carte correto do lubrifi cante. Quais 
são as dicas para o mecânico que 
também se preocupa com o meio 
ambiente? 

Vanessa: Sim, o descarte cor-
reto do óleo usado é muito impor-
tante. Por isso, orientamos que o 
mecânico procure empresas espe-
cializadas tanto na construção de 
tanques de armazenagem de lubri-
fi cantes quanto de recolhimento do 
óleo usado.
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Novo sistema de 
diagnóstico na rede

A Renault do Brasil implantou 
em todas as concessionárias da 
marca o “Video Assistance”, um 
aparelho que promete auxiliar o 
reparador, por meio de uma câ-
mera de vídeo e um programa 
de computador, em trabalhos de 
diagnóstico, visualização e registro 
de irregularidades ou problemas 
em peças.

O serviço garante mais rapi-
dez e precisão, já que trabalha 
em conjunto com o profi ssional 
em sua análise. Nos casos mais 
complicados, a retirada das peças 
não é mais necessária, o problema 
pode ser identifi cado por meio da 
gravação de ruídos, fotos e fi lma-
gens, que são enviadas para a fá-
brica em São José dos Pinhais/PR 
para análises.

A Continental Pneus coloca à 
disposição dos consumidores de 
pneus de carga um novo serviço 
de pós-venda, chamado VATs (Ve-
ículos de Assistência Técnica). Tra-
ta-se de furgões que le-
vam até o frotista uma 
equipe técnica prepara-
da com as ferramentas 
necessárias para rea-
lizar análises sobre os 
pneus fabricados pela 
empresa. Entre os ser-
viços prestados estão 
aferição de geometria 

Ofi cinas qualifi cadas para 
testes de fumaça preta

A CETESB - Companhia Am-
biental do Meio Ambiente assi-
nou um protocolo de intenções 
com entidades que representam 
o setor automotivo para o desen-
volvimento do PMMVD - Progra-
ma para Melhoria da Manutenção 
de Veículos Diesel. O objetivo da 
iniciativa é aumentar o número de 
ofi cinas qualifi cadas para efetuar 
testes de emissão de fumaça preta 
nos veículos movidos a diesel, ca-
minhões, ônibus, caminhonetes e 
vans, ou seja, uma frota de 1,1 mi-
lhões de veículos no Estado de São 
Paulo. As ofi cinas devem ser capa-
citadas para realizar o diagnóstico 
com opacímetro e para emitir os 
respectivos relatórios. Mais infor-
mações no tel.: (11) 2632 1111 ou 
sindimotor@sindimotor.org.br.

Continental anuncia novo serviço de pós-venda

de suspensão, balanceamento de 
pneus e rodas, medição e corre-
ção da pressão dos pneus de ca-
minhões e ônibus e reforma do 
pneumático.
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A Fiat Automóveis apresenta um 
novo canal de comunicação via internet 
com os mecânicos independentes. Tra-
ta-se do Portal Reparador Fiat (www.
reparadorfi at.com.br), uma página na 
web em que os reparadores têm aces-
so aos vários serviços e informações da 
marca, como catálogo de peças, dicas 
de manutenção dos modelos com mais 
de dois anos no mercado, ciclo de pa-
lestras técnicas, comparativos e orien-
tações do tipo passo-a-passo de como 
realizar os procedimentos de reparo. 

“Com essa iniciativa inovadora, a 
Fiat vai escrever história no pós-ven-
da da marca e esse site vai valorizar os 
nossos veículos diante de um impor-
tante formador de opinião, que é o 
mecânico. Assim, em parceria com a 
rede, podemos oferecer agilidade no 
atendimento aos reparadores e refor-
çar a nossa parceria com esse público, 
para garantir ao cliente Fiat serviços 
de qualidade, com peças genuínas e 
mão-de-obra capacitada”, afi rmou Vir-
gílio Silva, gerente de P&A e Marketing 

A Magneti Marelli celebra a marca 
de 3,5 milhões de veículos equipados 
com a tecnologia fl ex SFS ( Software 
Flexfuel Senso) no Brasil. Os números 
foram divulgados no último balanço 
realizado pela ANFAVEA (Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos 

3,5 milhões de carros Flex

Automotores) entre março de 2003 
a junho de 2009. De acordo com a 
empresa, por distribuir seu produto 
entre quase todas as fabricantes do 
Brasil, a tecnologia SFS está em 46% 
dos automóveis que circulam com o 
sistema fl ex.

Fiat lança portal para reparador e enfoca campanha de prêmios

de Pós-Venda da Fiat Automóveis. 
Paralelamente ao site, a Fiat está 

lançando uma nova campanha de 
venda de peças para mecânicos inde-
pendentes, a “Clássicos Fiat”, na qual 
a rede de concessionárias vai distribuir 
mais de 22 mil prêmios aos reparado-
res, inclusive com um carro 0 Km que 
ele pode escolher. O objetivo da pro-
moção, que se estende até o dia 30 de 
novembro, é aumentar as vendas de 
peças genuínas, que já cresceram 11% 
no ano passado, e oferecer serviços 
com mais qualidade aos clientes. 

A campanha funciona da seguinte 
maneira: a cada R$ 100,00 em compras 
de peças genuínas e acessórios, o re-
parador recebe uma turbina (nome da 
moeda virtual da campanha) para con-
correr aos prêmios e também ao carro 0 
km. Os brindes distribuídos são bonés, 
camisetas, canecas, bolas, relógios, mo-
chilas e miniaturas dos clássicos da Fiat, 
como o Fiat 500, o 1100 berlineta e o 
Fiat Cabriolet. Mais informações pelo 
site: www.reparadorfi at.com.br.  
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A NGK disponibiliza no mercado de re-
posição a nova linha de cabos de ignição 
para a Mitsubishi Pajero TR4. O item é res-
ponsável por levar a alta tensão produzida pelo 
transformador até as velas, evitando fugas de corren-
te. A companhia recomenda que o mecânico verifi -
que as condições do componente e das velas a cada 
10 mil km ou quando perceber irregularidades no 
funcionamento.

VDO lança linha de válvulas 
termostáticas

A VDO, repartição do Grupo 
Continental para o mercado de 
reposição, lança mais uma linha 
de produtos em seu catálogo: 
válvulas termostáticas. Trata-se 
de 108 modelos de válvulas para 
veículos leves e pesados, desti-
nados aos veículos das marcas 
Fiat, Ford, GM, Peugeot e VW. A 
função do produto é controlar a 
temperatura do motor e regular 
o fl uxo do líquido refrigerante 
entre o propulsor e o radiador. 
Para funcionar em or-
dem, a empresa re-
comenda a tro-
ca do líquido 
ref r igerante 
adequado con-
forme o tempo in-
dicado pelo fabri-
cante do carro. 

Cabos de ignição da Pajero 
na reposição

Bosch incentiva manutenção 
preventiva com brindes

A Rede Bosch Car Service vai 
distribuir brindes para incentivar 
seus clientes a realizar a manuten-
ção preventiva. Para participar da 
promoção “Prêmios a Bordo”, o 
consumidor deve gastar R$150,00 
em serviços ou peças nas ofi cinas 
credenciadas da rede para receber 
um cupom e concorrer a diversos 
prêmios, como viagens, navegado-
res GPS, televisores LCD e câmeras 
digitais. Em seguida, deve cadas-
trar o bilhete no site www.premio-
sabordo.com.br. 

O intuito do programa é cha-
mar a atenção dos condutores para 
a economia de seus automóveis e  
preservação do meio ambiente. A 
duração da campanha será de 15 de 
setembro a 15 de novembro e os ga-
nhadores serão sorteados no dia 27 
de novembro.
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Balanço de serviços Chevrolet

A General Motors do Brasil apresen-
tou o balanço do seu programa de aten-
dimento nas ofi cinas da rede, o “Novo 
Serviço Chevrolet”, que registrou mais 
64 mil passagens nos primeiros seis me-
ses depois que foi implantado em toda 
rede. O projeto foi desenvolvido pela 
área de pós-venda há dois anos e esta-
belecido gradativamente, com o intuito 
de melhorar a satisfação do cliente, e 
desde então já atendeu 1.080.000 con-
sumidores que, segundo as pesquisas, 
aprovaram o sistema. 

Segundo Marcos Pacheco, atual-
mente, 82% dos carros que entram nas 
concessionárias saem no mesmo dia. 
Esta agilidade pode ser atribuída ao 
investimento feito na qualifi cação téc-
nica dos 5,5 mil mecânicos da rede. 

Os resultados positivos do progra-
ma estão sendo comprovados pelo 
crescimento nos números de consu-
midores que retornam à rede para 
fazer manutenção. Em julho de 2006, 
cerca de 29,7% dos motoristas volta-
ram às ofi cinas da montadora para 
realizar algum serviço de mecânica. 
Em relação ao mesmo período deste 
ano, após a implantação do projeto, 
aproximadamente 41,8% dos condu-
tores dizem que preferem fazer repa-
ros nas autorizadas.

Mais duas chaves de aperto 
nos catálogos

A Tramontina acaba de lan-
çar duas novas ferramentas 
em seu catálogo de produtos: 
a chave de aperto combinada 
Confortork e a chave de aperto 
com catraca Multidrive, ambas 
produzidas em aço cromo vaná-
dio e temperadas. A Confortork, 
disponível nos tamanhos de 6 a 
24 mm, possui formato torcido 
que garante ao usuário contato 
total da mão com a parte plana 
da chave ao apertar um parafu-
so, facilitando o torque. A Mul-
tidrive, disponível nos tamanhos 
de 8 a 19 mm, possui desenho 
compacto para locais de difícil 
acesso e tem a capacidade de se 
adaptar a quatro modelos dife-
rentes de parafuso. 

IQA certifi ca Corteco pelo 
sétimo ano consecutivo

O IQA, Instituto da Qualidade 
Automotiva, acaba de certifi car a 
Corteco, divisão de reposição da 
Freudenberg-NOK, na categoria 
“Fabricante de Autopeças” pela 
sétima vez consecutiva. A em-
presa foi aprovada pela auditoria 
que constata a efi ciência na ges-
tão dos processos produtivos, ar-
mazenamento, identifi cação dos 
estoques, atendimento, entre 
outros aspectos. O selo do IQA 
está presente em todas as emba-
lagens e materiais de divulgação 
da marca. 
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Avaliação e troca dos 
componentes do Honda Fit

Mostramos nessa matéria 

o procedimento de 

manutenção e revisão do 

sistema de suspensão de 

um Honda Fit. Além da 

troca dos amortecedores, 

o técnico deve verifi car 

todos os itens para um 

serviço de qualidade 

Carolina Vilanova 

um veículo, a estabilidade está 
diretamente ligada ao nível de 
segurança dos ocupantes. Rodar 

suave, com as rodas presas ao solo, de-
monstra que o carro está com o siste-
ma de suspensão em ordem. Por isso, é 
imprescindível fazer uma revisão pe-
riódica de acordo com as orientações 
do manual do proprietário. 

“O conjunto de amortecedores 
tem a função de absorver a oscilação 
da mola e manter o pneu do veículo 
em contato permanente com o solo. 
Quando está desgastado, além da 
perda de estabilidade do veículo, o 
amortecedor não absorve os impac-
tos da suspensão, causando ruídos 

SUSPENSÃO

N

Avaliação e troca dos 
componentes do Honda Fit
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e deformações nos pneus”, afi rma 
o técnico José Roberto, da Affi nia. 
Caso esses sintomas sejam detecta-
dos, o técnico deve analisar os com-
ponentes da suspensão e efetuar a 
troca dos amortecedores. 

Nessa matéria, publicada em O 
Mecâniconline, fi zemos o procedi-
mento de troca dos amortecedores 
e checagem de outros itens da sus-
pensão num veículo Honda Fit, ano 
2005, com aproximadamente 110 mil 
Km rodados. 

Ele explica que antes de realizar 
a troca dos amortecedores, é impor-
tante fazer uma inspeção geral no 
sistema e procurar, por exemplo, se 
existem folgas nos rolamentos e bu-
chas. Comece com a análise de todo 
o conjunto traseiro.

Suspensão traseira 

1)  Depois da inspeção visual, o pri-
meiro passo é remover o conjunto 
do veículo e realizar uma vistoria 
nos componentes que fazem par-
te do kit de suspensão. Verifi que 
as condições do guarda-pó, que 
protege a haste do amortecedor 
contra partículas. 

Obs.: A proteção do guarda-pó 
evita vazamentos no amortece-
dor, pois a haste é um compo-
nente totalmente polido e não 
pode sofrer riscos ou ranhuras. 

1
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2)  Em seguida, cheque as condições 
do batente que fi ca na haste e 
auxilia na absorção de impacto 
no fi nal de curso do amortecedor. 
Por estar exposto, o batente pode 
sofrer ressecamento ao longo do 
tempo, podendo quebrar ou até 
mesmo esfarelar.  

3)  Não esqueça de analisar ainda a 
mola da suspensão, que trabalha 
em conjunto com o amortecedor. 
Lembre-se que a peça trabalha 
constantemente para manter o 
veículo suspenso, além de nivelar 
em relação ao solo. Com desgaste, 
a mola apresenta alguns sintomas 
que indicam o momento da troca. 
Além de deixar o veículo desni-
velado, mostra marcas das inter-
ferências sofridas entre seus elos, 
provocando desplacamento da 
pintura que cobre a peça. 

Obs.: A troca de molas deve ser 
feita a cada duas trocas dos amor-
tecedores. 

E quando trocar 
o amortecedor? 

Além da revisão e manutenção 
preventivas, que devem ser realiza-
das conforme a recomendação do fa-
bricante, algumas ocorrências podem 
ajudar a diagnosticar um amortece-
dor com problemas: perda de estabi-
lidade, impactos secos ou ruídos na 
suspensão e deformação nos pneus 
são alguns dos sintomas.

2

3
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Vale lembrar que antes de aplicar 
o produto novo, é necessário verifi car 
se os códigos do produto e da embala-
gem correspondem ao que está sendo 
retirado do veículo na manutenção. 

4) Não esqueça de preencher corre-
tamente o Certifi cado de Garan-
tia, com os dados do veículo/clien-
te e de fi xar a etiqueta que vem 
na embalagem. Dessa forma, a 
fábrica pode assegurar a garantia 
do produto instalado, caso neces-
site ser substituído. 

5)  Antes de instalar o novo amortece-
dor, é importante realizar o escor-
vamento na peça, que geralmente 
é armazenada na horizontal, acar-
retando no assentamento do óleo 
e do gás que fi cam dentro da peça 
e provocando falhas de funciona-
mento. O escorvamento consiste 
em realizar, de forma manual, o 
movimento de trabalho do amor-
tecedor para provocar a movimen-
tação interna dos fl uidos e permitir 
que o componente suporte a carga 
necessária sem sofrer danos.

Obs.: Após realizar o escorva-
mento não coloque o amortece-
dor na posição horizontal nova-
mente, para não perder o efeito 
do procedimento.

6)  Agora é a vez de montar o novo 
kit do amortecedor traseiro. Come-
ce com a instalação do batente de 
fi nal de curso na haste. Em segui-
da, coloque a arruela de proteção 
interna, o guarda-pó, a arruela ex-
terna, o tubo ou bucha de metal e 
o batente de borracha. 

Bucha metálica

Batente de 
borracha

Arruela externa

Guarda-pó

Arruela interna

Batente de fi nal 
de curso 

4

5

6
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Obs.: Fique atento, pois a po-
sição de encaixe do batente de 
borracha possui lado correto 
para a montagem.

7)  Em seguida, com o conjunto mon-
tado, faça a instalação no veículo. 
Comece pela parte superior. Fixe 
a peça e coloque o parafuso na 
parte inferior. Abaixe o elevador 
e, com a suspensão do veículo 
apoiada para comprimir a mola, 
coloque o batente de borracha 
na fi xação superior (atenção no-
vamente para o lado certo de 
montagem), encaixe a arruela e a 
porca de fi xação que deve sempre 
ser substituída por uma nova. 

Obs.: Para facilitar a fi xação, utili-
ze uma chave de boca para segurar 
a haste até a parte autotravante 
da porca acionar. Procure apertar 
apenas o sufi ciente para a fi xação 
do conjunto, sem exagerar, para 
não provocar o esmagamento do 
batente de borracha (7A).

Procure, também, sempre apoiar 
a suspensão em um cavalete ou ma-
caco, o ideal é deixar o eixo na po-
sição normal de trabalho. Isso evita 
que os componentes de borracha 
sofram danos pela bucha de metal, 
provocados pela carga lateral que 
o conjunto sofre ao ser montado 
sem o devido apoio (7B). 

8)  Para fi nalizar, retire o macaco ou 
cavalete e reinstale a roda no ve-
ículo. Lembre-se de que o aperto 
dos parafusos deve ser feito de 
forma cruzada para garantir o 
perfeito assentamento da roda.

7A

7B

7
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Suspensão
dianteira 

Agora, está na hora de 
fazer a análise do conjunto 
dianteiro da suspensão do 
veículo. Lembre-se de rea-
lizar esses diagnósticos com 
a roda ainda instalada, pois 
assim fi ca mais fácil efetuar 
os movimentos laterais ne-
cessários para a análise. 

1)  Verifi que a presença de folgas nos 
coxins, terminais, pivôs e bandejas 
para evitar que o novo amortece-
dor instalado tenha a sua vida útil 
prejudicada. 

Obs.:  Sempre que o veículo apre-
sentar folga excessiva no batente 
superior, a peça também deve 
ser substituída. Veja a necessida-
de de trocar outras peças e faça o 
serviço completo, para não ava-
riar os novos componentes que 
estão sendo trocados.  

2) Comece removendo a roda. Ago-
ra, solte as fi xações da bieleta e 
as porcas de fi xação do conjunto 
para retirar o sistema do carro. 

3) Faça a desmontagem e análise do 
conjunto dianteiro numa banca-
da. Utilize a ferramenta adequa-
da para comprimir a mola antes 
de desmontar. Solte a fi xação 
superior e retire o conjunto mola/
guarda-pó. 

1

22

2

3
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Obs.: Quando desmontar o 
conjunto, verifi que se o ba-
tente de fi nal de curso está 
avariado, o que pode danifi -
car, por conta dos impactos 
sofridos, o conjunto batente 
superior e rolamento.

4) Inspecione as molas em 
busca de marcas de inter-
ferência entre os elos ou 
desplacamento da tinta, 
que são sinais de desgas-
te que condenam a peça. 
Cheque também a coifa 
que protege a haste do 
amortecedor.

5) Inicie agora a montagem do kit 
no conjunto dianteiro. Verifi que o 
posicionamento correto de encaixe 
das peças para evitar desgaste pre-
maturo e defeitos de aplicação. 

Obs.:  Mais uma vez, não esque-
ça de fazer o escorvamento do 
amortecedor. 

6) Em primeiro lugar, encaixe o ba-
tente da haste. Monte a mola, to-
mando o cuidado para o perfeito 
assentamento da peça no encaixe 
do prato. Encaixe o guarda-pó e o 
prato superior, que também têm 
a posição correta de assentamen-
to. Monte o rolamento e encaixe 
a porca de fi xação. 

Obs.:  O aperto fi nal da porca só 
deve ser aplicado depois que o 
veículo estiver apoiado no solo. 

A) Batentes de fi nal de curso 
B) Batentes superiores
C) Rolamentos

Avariados

Novos

Novo

Desgastado

A

B

C

23
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7) Solte a ferramenta que está segu-
rando a pressão da mola e encaixe 
o coxim superior. Faça uma análi-
se fi nal no encaixe entre as partes 
do conjunto antes da montagem 
no veículo.

8) Agora, comece a montagem do 
conjunto no veículo pela parte su-
perior. Fixe o conjunto com uma 
porca nova. 

9)  Encaixe a parte inferior em seu 
suporte, coloque a bieleta e os 
parafusos de fi xação. 

10) Monte novamente a roda aper-
tando o parafuso de forma cruza-
da. Verifi que se há folgas. Apóie 
o veículo no solo e faça o aperto 
fi nal da parte do coxim superior 
da suspensão. 

Quando terminar a montagem, 
não esqueça de acertar a geometria 
da suspensão, por meio dos procedi-
mentos de alinhamento no veículo. 

Antes de devolver o carro ao clien-
te, faça alguns testes de rodagem 
para garantir um serviço de qualida-
de e evitar reclamações posteriores. 

Colaboração técnica: Affi nia Automotiva

24
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Circuito elétrico do 
motor do Celta 
Confi ra nessa edição o esquema elétrico dos 

controles do motor e do sistema de combustível 

do Chevrolet Celta 1.0 litro VHC
Carolina Vilanova 

a hora de fazer o reparo na parte 
elétrica do veículo, não basta ape-
nas a experiência profi ssional, é 

preciso conhecimento técnico, ou seja, 
ter em mãos o esquema elétrico do ve-
ículo. Saber interpretar e manusear os 
esquemas também é imprescindível para 
os mecânicos que querem entregar um 
serviço de boa qualidade ao seu cliente. 

Nessa edição, mostramos o circui-
to elétrico do controle do motor e do 
sistema de combustível do Chevrolet 
Celta, com ano de fabricação de 2000 
e 2005. O motor que equipa o carro é o 
1.0 litro a gasolina. 

Neste circuito, o técnico encontra os 
componentes elétricos básicos do con-
junto, a interpretação dos esquemas, 
as unidades de medida, fi os, fusíveis e 
conectores a serem trabalhados. Não es-
queça também de utilizar peças de boa 
procedência e o ferramental adequado.

N

Circuito elétrico do 
motor do Celta 

BLK = Preto 

BRN = Marrom 

BLU = Azul 

GRA = Cinza

VLT = Violeta 

RED = Vermelho

WHT = Branco 

YEL = Amarelo

Circuitos sem bitola 
Indicada = 0,75 mm2
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EVENTO

Feira de autopeças tem primeria edição no Rio de janeiro, 
com a confi rmação de mais de 130 marcas, opções para 
todos os segmentos e muita informação técnica nas 
palestras do Atualizar O Mecânico 

ma nova feira regional promete 
esquentar a cidade maravilhosa 
e aproximar os  mecânicos ca-

riocas das novidades e informações 
do setor da reposição e de reparação 
veicular. Trata-se da RioParts 2009 
(Feira Internacional da Indústria de 
Autopeças e Reparação Automotiva), 
a ser realizada entre os dias 30 de se-
tembro e 03 de outubro no pavilhão 
de exposições do Riocentro, no Rio 
de Janeiro/SP. 

Com organização da Diretriz Em-
preendimentos, responsável pelas 
feiras de Paraná e Recife, a RioParts 
já tem confi rmado a participação de 
mais de 130 expositores, grandes e 
pequenas marcas do segmento do af-
termarket nacional, que chega para 
mostrar novos produtos, equipamen-
tos e serviços para o dia-a-dia das ofi -
cinas e do profi ssional da reparação. 
O público estimado para esse primei-
ro evento é de 15 mil pessoas. 

O evento é direcionado para os 
profi ssionais que atuam em diferen-
tes nichos com todos os tipos de veícu-
los, por isso, a organização preparou 
espaços reservados para algumas mo-
dalidades, como o Salão de Pesados, 
Salão de Motos e Salão de Tuning. 

Além das novidades da reposição, 
os profi ssionais que visitarem a feira 
terão a chance de participar das pa-
lestras do Projeto Atualizar O Mecâ-
nico, promovidas pela Revista O Me-

cânico. O ciclo de palestras técnicas 
será realizado pela quarta vez com 
expectativa de repetir o sucesso de 
participação conquistado nas outras 
edições, tendo como palco sempre as 
principais feiras do setor. 

As palestras serão ministradas por 
representantes de renomadas empre-
sas do setor automobilístico, dentro 
do espaço da Revista O Mecânico no 
pavilhão. O objetivo do projeto é dis-
seminar informações técnicas, dicas e 
orientações valiosas para os profi ssio-
nais da reparação, a fi m de oferecer a 
ele a possibilidade de melhorar a sua 
prestação de serviços na sua ofi cina 
com alto nível de qualidade e garantia.

A RioParts é um evento ofi cial da 
Associação do Mercado de Autopeças 
do Estado do Rio de Janeiro - AMAP-
RJ, do Sindicato do Comércio Varejista 
de Veículos e Acessórios do Município 
do Rio de Janeiro - SINCOVEPE-RJ e 
do Sindicato das Empresas de Repara-
ção de Veículos - SINDIREPA-RJ.

RioParts 2009
Feira Internacional da Indústria de
Autopeças e Reparação Automotiva

Local: Riocentro, Rio de Janeiro (RJ)
Data: de 30 a 03 de outubro de 2009
Informações: (41) 3075 1100
www.feirarioparts.com.br

Carolina Vilanova 

RioParts leva reposição para 
mais perto dos cariocas 

RioParts leva reposição para 
mais perto dos cariocas 

U
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Empresas parceiras do projeto:

A Revista O Mecânico promove o ciclo de palestras 
Atualizar O Mecânico durante a RioParts 2009, 

uma oportunidade exclusiva para se atualizar e 
competir no mercado da reparação independente com 

serviços de qualidade para o seu negócio prosperar.

ed 187_Evento RioParts.indd   33ed 187_Evento RioParts.indd   33 10/9/2009   12:43:1610/9/2009   12:43:16



ed 187_Evento RioParts.indd   34ed 187_Evento RioParts.indd   34 9/9/2009   16:13:039/9/2009   16:13:03 ed 187_Evento RioParts.indd   35ed 187_Evento RioParts.indd   35 9/9/2009   16:13:109/9/2009   16:13:10



ARTIGO

36

Carro antigo? 
Negócio novo!

Carro antigo? 
Negócio novo!

os últimos anos, o “antigomo-
bilismo” tem se tornado uma 
verdadeira febre entre os bra-

sileiros. A maior evidência disso é o 
aparecimento de inúmeros clubes, 
revendas, ofi cinas de restauração e 
publicações técnicas especializadas 
no assunto. Clássicos já consagrados 
como Rolls Royce, Dusemberg, Isotta 
Fraschini, Bentley, Jaguar, MG, Bugat-
ti, Mercedes e outras raridades conti-
nuam sendo comercializados por ver-
dadeiras fortunas. 

No entanto, pode-se notar que 
muitos modelos, antes abandonados 

Por Fernando Landulfo 

ou vendidos a “preços de banana”, 
atualmente atingem cotações de car-
ro zero quilômetro. Ainda mais, se 
estiveram em bom estado de conser-
vação. Não acredita? Pois então, con-
sulte o valor de mercado de qualquer 
modelo da linha Dodge nacional que 
você vai cair de costas. Camaros e 
Mustangs dos anos 60 e 70 podem 
passar de R$ 100 mil. 

Outros veículos nacionais com 
mais de 35 anos, como Sinca, Esplana-
da, DKW, Aero Willys, Interlagos, JK 
e Uirapuru são “disputados a tapa”. E 
quanto mais raro o modelo, maior o 

N
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preço. Sabe quanto vale um Fusca com 
teto solar original de fábrica, uma li-
musine Itamaraty, um Karmann Ghia 
conversível, ou mesmo, um Democra-
ta? Muito mais do que você pensa. 

Os nacionais também não escapam. 
Sabem qual o preço de venda de um 
Monza ou Kadett (versões esportivas 
ou topo de linha), em excelente estado 
de conservação? Pode ter certeza que 
é maior do que você imagina. 

Do lixo ao luxo  

Pois é, as coisas estão mudando. O 
que antes era chamado de “encren-
ca” (um carro que ninguém queria) se 
transformou aos poucos em clássico. 
Isso porque esse apaixonante hobby, 
que no passado era quase que uma 
exclusividade das classes mais abona-
das, hoje é praticado por várias ca-
madas da sociedade, contemplando 
uma grande variedade de modelos. 

E para os ciumentos e possessivos 
proprietários não importa, nem um 
pouco, se o carro não é considerado 
um modelo colecionável. Tão pouco, 
se não atingiu a idade de receber a 
placa preta (30 anos). Sua “relíquia” 
é um verdadeiro tesouro e colocar 
isso em dúvida pode ser encarado 
como um gravíssimo insulto. 

O lado positivo é que esse emoti-
vo e dedicado “guardião” não mede 
esforços, ou despesas, para manter 
os seus “adorados” em perfeitas con-
dições de conservação e originalida-
de. Afi nal de contas, trata-se de um 
investimento (no caso dos colecio-
nadores profi ssionais), um presente 
recebido do pai ou do avô, ou mes-

mo, um sonho de infância realiza-
do. E mais: o seu orgulho próprio é 
quase sempre colocado em jogo em 
eventos, passeios do clube da marca, 
concursos de elegância e encontros 
de “veterans”, como são chamados 
esse carros. 

Mas será que vale a 
pena atuar nesse 
segmento do mercado?

Bem, os grandes colecionadores 
costumam manter estrutura própria 
de restauração e manutenção. Even-
tualmente fazem uso de serviço ter-
ceirizado. A grande maioria dos pe-
quenos colecionadores, no entanto, 
possui no máximo três carros, que 
foram restaurados e sofrem manu-
tenção em ofi cinas independentes. 

Muitos mecânicos descartam a 
entrada desse tipo de veículo na sua 
carteira de clientes. E as alegações 
são sempre as mesmas: falta de pe-
ças de reposição, excessivo tempo de 
permanência dentro da ofi cina, falta 
de informações técnicas e de investi-
mento por parte do proprietário. 

Agora, antes de formar uma opi-
nião defi nitiva sobre o assunto, deixe 
de lado os seus preconceitos e analise 
os seguintes argumentos:       

1º) Com relação a técnica:

• Esses veículos utilizam uma tecno-
logia antiga, simples e muito co-
nhecida. Não há qualquer mistério 
no seu funcionamento. É simples-
mente o básico da “arte”;
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• Como esses carros já saíram de li-
nha há muito tempo, a informação 
técnica de reparação não é mais um 
segredo guardado pelas concessio-
nárias. Muito pelo contrário: esse é 
um mercado em que elas não que-
rem atuar;

• A reparação desses veículos exige a 
estrutura já existente em qualquer 
boa ofi cina. As ferramentas espe-
ciais são abertamente comerciali-
zadas pelos fabricantes. No que diz 
respeito aos equipamentos para 
diagnóstico, além daquilo que já 
atende os veículos mais modernos, 
são necessários apenas os analisa-
dores de motores com osciloscópio 
de ignição e os analisadores de dis-
tribuidor, hoje considerados obso-
letos no mercado da reparação;

• As rotinas para a obtenção de diag-
nósticos e reparação desses veícu-
los são muito mais simples do que 
a dos mais modernos. Ou seja, per-
de-se menos tempo para se realizar 
o diagnóstico e o reparo;

• Os veículos têm menos partes 
para desmontar, como por exem-
plo, as carenagens plásticas, que 
encobrem as partes que sofrerão 
intervenção. Novamente perde-se 
menos tempo para se realizar o 
diagnóstico e o reparo;

• Existe espaço de sobra nos com-
partimentos, exigindo menos sofri-
mento físico do reparador;

• A atual tecnologia de projeto e fa-
bricação (CAD, medição em três di-
mensões computadorizada, análise 
metalográfi ca, eletroerosão, solda-
gem MIG e TIG e centros de usina-

gem CNC), permite a reprodução 
de qualquer peça que não seja mais 
produzida ou comercializada. 

2º Com relação à logística:

• A internet, ferramenta administra-
tiva obrigatória em qualquer ofi ci-
na, permite o contato direto com a 
maioria dos fornecedores de com-
ponentes, sistemas e materiais de 
consumo (fabricantes, atacadistas 
e varejistas), genuínos, originais e 
paralelos, localizados tanto no Bra-
sil como em outros países. Os sites 
de vendas (Mercado Livre, E-bay, 
etc.), as revistas especializadas, as 
feiras de negócios (AUTOMEC) e os 
encontros de “veterans”, coalhados 
de fornecedores de peças, comple-
tam a lista das disponibilidades; 

• As escolas SENAI dispõem de toda 
a tecnologia necessária para a pro-
dução de uma peça, que não possa 
ser mais encontrada. O serviço, que 
é cobrado, pode ser realizado me-
diante a solicitação de um T.I. (Tra-
balho Industrial);  

  
• Conforme dito anteriormente, as 

concessionárias não se interessam 
pelo mercado de reparação de “ve-
terans”. Logo, a informação técnica, 
quando ainda existente, é facilmen-
te colocada à disposição. Além disso, 
muitos clubes dispõem de manuais 
de reparação, assim como catálo-
gos de peças. Uma terceira fonte 
de informação são os sindicatos pa-
tronais, como o SINDIREPA SP e as 
escolas profi ssionalizantes, como o 
SENAI, que dispõe de excelentes bi-
bliotecas. Pode-se ainda adquirir a 
literatura em editoras e sites espe-
cializados, nacionais e internacio-
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nais (nos Estados Unidos e Europa 
os manuais e os catálogos de peças 
são vendidos abertamente). Por fi m, 
pode-se pedir ajuda à montadora. 

Exemplo: 

• A Fiat italiana possui um departa-
mento, especializado em documen-
tação antiga (“archivio histórico”), 
que fornece informações sobre 
modelos antigos e fora de linha 
(europeus) a quem necessita;

• Os fabricantes de ferramentas es-
peciais (nacionais e internacionais) 
colocam à disposição do reparador 
uma verdadeira coleção de disposi-
tivos dedicados a veículos fora de li-
nha. Além disso, é possível negociar, 
com concessionários antigos, o lote 
das ferramentas obsoletas. Os equi-
pamentos de diagnóstico podem 
ser negociados diretamente com os 
fabricantes e importadores (novos), 
ou com representantes comerciais 
especializados (usados). Esse tipo 
de equipamento também pode ser 
encontrado nos sites de vendas.  

3º Com relação ao negócio em si:

• O trabalho com “veterans” não im-
pede a empresa de atender veículos 
modernos. A estrutura necessária é 
praticamente a mesma. No entanto, 
o investimento periódico em tecnolo-
gia é praticamente zero, em compa-
ração ao necessário para se trabalhar 
com veículos modernos. É considera-
da uma fatia do chamado “mercado 
do luxo”, onde não existe crise;

• A permanência do “veteran” na 
ofi cina depende única e exclusiva-
mente da agilidade do reparador 
em adquirir peças, ferramentas e 
especifi cações, além oferecer ao 
cliente alternativas técnicas e fi -
nanceiras. Não é muito diferente 
daquilo que se faz ao se operar 
com veículos modernos;

• O mercado se encontra muito ca-
rente de profi ssionais competen-
tes que se interessem nesse tipo 
de cliente. Lojas especializadas no 
comércio de “veterans” pagam 
muito bem por um serviço de boa 
qualidade. Dentro de poucos anos, 
veículos com idades entre 20 e 30 
anos, serão obrigados a passar pela 
inspeção veicular, o que torna com-
pulsória a correta manutenção.       

4º) Com relação ao cliente:

• O colecionador é uma pessoa emo-
tiva, detalhista, exigente e descon-
fi ada, pois já sofreu muito nas mãos 
de gente desonesta. Porém, uma vez 
obtida a sua confi ança e respeito, a 
fi delidade é duradoura. Ele costu-
ma ser muito mais leal do que um 
cliente normal. E se pertencer a um 
clube, ganha-se também a confi an-
ça de boa parte dos seus companhei-
ros. Gosta de acompanhar o serviço, 
pois têm um ciúme doentio do seu 
carro. Como seu hobby é um item 
supérfl uo, em qualquer orçamento 
doméstico, ele só entra na ofi cina 
podendo gastar. E mais: paga com 
gosto, contas salgadas, quando suas 
expectativas são superadas.

Entre no site e veja as dicas do autor para ser um mecânico de carros antigos.
Gostou da idéia?

www.omecanico.com.br
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A parceria entre ofi cinas e as empresas que 

fornecem produtos e serviços para o trabalho 

dos mecânicos tem que ser escolhida com 

cuidado e mantida com comprometimento e 

dedicação de ambas as partes 

ocê já pensou em quantos forne-
cedores você tem na sua ofi cina? 
A loja de autopeças, as empresas 

de segurança e limpeza, o lavador dos 
carros, a lavanderia dos uniformes, o 
motoboy, os fabricantes de equipa-
mentos e ferramentas, o técnico que 
faz a manutenção desses aparelhos e 

Carolina Vilanova 

V por aí afora. Cada um fazendo seu tra-
balho, no qual é especializado, trans-
formando-se em parcerias que preci-
sam ser escolhidas e preservadas com 
cuidado e atenção para gerar resulta-
dos positivos para ambos os lados. 

“Manter uma boa relação com 
seus fornecedores ajuda a melhorar 

Relacionamento com 
fornecedores 

Relacionamento com 
fornecedores 
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o desempenho da empresa, além de 
criar uma aliança que auxilia na im-
plantação de programas de melhoria 
da qualidade e da produtividade”, 
afi rma José Palacio, auditor do IQA 
(Instituto da Qualidade Automotiva). 
Em busca desse conceito, mostramos 
nessa matéria as dicas e orientações 
do IQA para conquistar e manter 
uma relação saudável com os forne-
cedores da sua ofi cina. 

O primeiro passo a tomar é fazer 
uma relação dos seus fornecedores 
atuais e potenciais prestadores de 
serviços. Assim, o empresário pode 
selecionar o que precisa e onde procu-
rar naquele momento, sem esquecer 
que a atuação dessa empresa vai in-
fl uenciar diretamente na imagem da 

sua perante o cliente. “A ligação do 
consumidor é com a ofi cina, por isso, 
é importante escolher bem quem vai 
representar o seu serviço, asseguran-
do seu padrão de qualidade em todas 
as etapas de trabalho”, analisa.  

Como escolher o bom fornecedor? 
Bem, primeiramente, é imprescindí-
vel saber qual a sua situação no mer-
cado em relação às questões legais e 
idoneidade. Dessa forma, é preciso 
pesquisar e conversar com quem já 
utilizou o serviço desse potencial for-
necedor para saber como foi o resul-
tado. “Procure saber as suas origens 
e suas referências”, alerta Palacio. 

Na hora de escolher o bom forne-
cedor analise o custo x benefício dessa 
relação, ou seja, qual o valor do que ele 
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oferece de acordo com o produto que 
disponibiliza. “Não adianta o preço ser 
bom se o serviço não tem a qualidade 
que você espera. Isso pode gerar mais 
prejuízos do que lucros”, comenta. 

Fatores que devem ser analisados 
para a escolha de um fornecedor: 

 Distância; 

 Referências;

 Custo de frete;

 Qualidade dos produtos
 ou serviços;

 Capacidade de   
 fornecimento;

 Preços e prazos;

 Formas de pagamento 
 e de entrega.

O auditor assegura ainda que, hoje 
em dia, bom atendimento, qualidade 
e rapidez na entrega são requisitos 
obrigatórios para o fornecedor, e ir 
além disso é que diferencia o escolhi-
do dos seus concorrentes. “Veja o que 
o fornecedor oferece em valor agrega-
do ao seu serviço ou produto, ou seja, 
se disponibiliza assistência técnica, 
garantia, treinamentos, entre outros 
benefícios”. 

Além disso, é essencial analisar fa-
tores como relacionamento, confi an-
ça, cooperação e comprometimento. 
“O fornecedor deve atender bem, do-
cumentar os serviços, ter regras e pre-
zar pela qualidade. “Serviços de má 
procedência geram desgastes desne-
cessários no fi nal. Uma lavanderia de 
uniformes, por exemplo, pode ser mais 

barata, mas se não registrar a entrada 
das peças, corre o risco de devolver fal-
tando alguma coisa”, avisa Palacio.

Ele diz que se o prestador de ser-
viços não tem regras para assegurar o 
bom atendimento, você pode criar. É 
direito seu como cliente. Assim você 
sabe exatamente com quem está tra-
balhando, por meio de métodos de 
trabalho e formulários, por exemplo. 
“Se o serviço do terceirizado não está 
em ordem, é a imagem da sua ofi cina 
que será afetada”, completa. 

Saber negociar preços e prazos 
também é fundamental. Além disso, 
preocupar-se com a existência da pos-
sibilidade de oferecer treinamento ao 
pessoal da ofi cina ou visitas às fábri-
cas, assim como ações promocionais 
em conjunto, quando o fornecedor é 
o varejo, por exemplo. “Essas inicia-
tivas podem ser conseguidas com as 
fábricas ou distribuidores, mas o va-
rejo deve fazer essa ponte”, diz.

  

Como manter o 
fornecedor 

 Planilha para organizar os 
 pagamentos dos fornecedores 

 Mantenha mais de um 
 fornecedor para cada serviço

 Saiba negociar preços 
 e prazos

 Documente e planeje os 
 pedidos de compra

 Saiba o que e quando comprar

 Leva-e-trás

 Acessórios
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Vale lembrar, que no mercado 
automotivo, uma característica da in-
dústria é exigir sempre melhoria por 
parte dos seus fornecedores e que se-
jam certifi cados para garantir a qua-
lidade do seu produto. É assim que as 
montadoras escolhem os seus siste-
mistas, na busca do aprimoramento 
contínuo. Nas empresas de reparação 
também é assim, devido ao número 
cada vez maior de licitações públicas 
e privadas que exigem a certifi cação 
para a escolha de seus fornecedores. 
“É mais uma coisa que se tem que 
trabalhar, afi nal não adianta o seu 
serviço ser de qualidade se a peça 
instalada não tem boa procedência 
ou se o lavador não entregar o carro 
em ordem”, analisa Palacio. 

Uma boa dica para os estabele-
cimentos é instalar um software de 
gerenciamento de fornecedores, que 
ajuda a desenvolver e cadastrar for-
necedores por meio de uma triagem 
com os potenciais tercerizados que 
podem atender as suas necessidades. 
“Muitas orientações podem ser en-
contradas no site do SEBRAE (www.
sebrae.com.br)”.  

A ofi cina pode ainda fazer uma 
pesquisa de satisfação com fornece-
dores para analisar as difi culdades 
que eles têm no atendimento, no 
relacionamento e em outros pontos. 
“Esse processo pode ser periódico e 
vai avaliar quesitos importantes de 
fornecimento, como pontualidade, 
cortesia, qualidade e facilidade de 
comunicação”, completa.   

Mudanças de hábito
 
A questão do relacionamento com 

o fornecedor pode não ser uma preo-
cupação do empresário da reparação 
nesse momento, mas num futuro bem 
próximo isso vai mudar, pois infl ui di-
retamente no seu rendimento fi nal. 
“Esse também vai ser o diferencial da 
ofi cina, oferecer valor agregado. É 
uma via de duas mãos, pois o cliente 
também está cada vez mais exigente”. 

“Esse é um caminho que o empre-
sário deve seguir para se diferenciar 
na concorrência. E vai ser rápido, pois 
o cliente está cada vez mais exigente 
e cobrando mais, em função disso os 
prestadores de serviços tem que aten-
der às suas expectativas para não se 
prejudicar perante o cliente por causa 
do fornecedor”, fi naliza Palacio.  

Vale lembrar que gerenciar cor-
retamente o relacionamento com os 
fornecedores é decisivo para reduzir 
custos, e aperfeiçoar os processos do 
seu negócio. Contratar terceiros vai 
ajudar a ofi cina a oferecer, também 
como valor agregado para os clientes, 
serviços que não são sua especialida-
de. Com isso, colocamos fi m na histó-
ria de tirar vantagem do fornecedor, 
buscando o trabalho em conjunto, 
com benefícios para os dois lados.   

Serviços terceirizados 
na ofi cina

Compra e entrega de peças 

Segurança e limpeza

Lavagem do carro 

Funilaria 

Alinhamento e balanceamento

Entregadores em geral 
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FPT lança tecnologia que 
controla entrada de ar no motor 

FPT Powertrain Technologies 
acaba de apresentar uma nova 
tecnologia que gerencia a ad-

missão de ar para dentro do motor, 
com o objetivo de reduzir a emissão 
de poluentes e aumentar a economia 
de combustível. Batizada de MultiAir, 
o sistema faz o acionamento eletroi-
dáulico das válvulas, permitindo o 
controle do ar admitido pelo motor, 
com capacidade ainda de aumentar a 
potência em até 10%. 

O MultiAir foi desenvolvido para 
equipar todos os tipos de motores: a 
álcool, gasolina, gás ou até mesmo 
diesel, sendo que a primeira aplicação 
será no Alfa Romeu MiTo, na Europa, 
a partir de setembro. Com essa tec-
nologia é possível atingir a mistura 
ar-combustível mais próxima do ideal, 
de acordo com as condições do veícu-
lo em um determinado momento.

A engenharia da marca explica que 
o controle da potência é feito pela do-
sagem do ar aspirado e o sistema de in-
jeção garante a injeção do combustível 
necessário para a queima perfeita. 

O funcionamento do MultiAir é 
feito com o auxilio de um pistão, mo-
vido por um came mecânico, conec-
tado à válvula de admissão por meio 

de uma câmara hidráulica controlada 
por uma válvula solenóide. 

A válvula solenóide abre e fecha de 
acordo com o óleo na câmara hidráu-
lica, que transmite para as válvulas de 
admissão o movimento de abertura 
imposto pelo came mecânico.

Então é feito o controle do tempo 
de fechamento e abertura da válvula 
solenóide, que por sua vez, permite 
várias programações de abertura das 
válvulas de admissão para passagem 
do ar no motor.  

Entre as vantagens do sistema para 
motores a gasolina ou fl ex, a FPT desta-
ca o aumento da potência em até 10%, 
torque otimizado em 15% em baixas 
rotações, melhora da combustão, redu-
ção de 10% de emissões e de consumo 
de combustível. Se necessário, pode ser 
aplicado num motor turboalimentado 
sem nenhum problema, e assim reduzir 
em até 25% o consumo. 

A diretoria da FPT declarou que 
o preço do motor não vai ser muito 
elevado por conta do sistema, mas 
não sabe especifi car o quanto. Para a 
empresa, o Multiair representa para 
os motores gasolina e fl ex a mesma 
evolução que o Common Rail foi para 
os motores diesel. 

FPT lança tecnologia que 
controla entrada de ar no motor 

Sistema faz abertura das válvulas 

de admissão de ar com auxílio 

de um pistão mecânico, com 

objetivo de reduzir consumo, 

emissões e elevar o desempenho 

Carolina Vilanova  

A
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Ducato fi ca mais econômico
com motor 2.3 Multijet 

Volks lança Saveiro 
com a cara do Novo Gol 

LANÇAMENTOS

A Volkswagen do Brasil acaba de 
apresentar a Nova Saveiro, com dese-
nho já reestilizado acompanhando as 
linhas do Novo Gol. Além de ganhar 
novos atributos visuais e mecânicos, 

A Fiat lançou uma nova versão do 
veículo comercial Ducato linha 2010 
com o motor 2.3l turbodiesel, que 
chega como a grande novidade do 
modelo, desenvolvida pela FPT Power-
train Technologies. O propulsor F1A 
MultiJet foi projetado de acordo com 
os conceitos de downsi-
zing, garantindo baixo 
consumo, menor emis-
são de poluentes e mais 
desempenho. O motor 
é capaz de desenvolver 
127cv de potência a 
3.600 rpm com torque 
máximo de 30,7 Kgfm  
a 1.800 rpm. 

a picape chega ao mercado brasileiro 
com a opção de cabine estendida, o 
que, de acordo com a marca, era uma 
exigência dos próprios clientes. 

O design da Nova Saveiro foi to-
talmente modifi cado, fi cou maior do 
que o modelo antigo, mais bonita e 
confortável sem perder as caracte-
rísticas já reconhecidas pelo público, 
como versatilidade e robustez. São três 
versões de acabamento: 1.6, 1.6 Trend 
e 1.6 Trooper, a mais equipada e aven-
tureira de todas. O pacote mecânico 
é o mesmo do Novo Gol e do Voyage, 
com as devidas adaptações. Os preços 
começam em R$ 30.990,00. 

Ducato fi ca mais econômico
com motor 2.3 Multijet 

Ideal para o transporte de passa-
geiros ou cargas, o Fiat Ducato fi ca 
disponível em oito versões, dependen-
do da aplicação: Cargo 7,5m3, Cargo L 
9,0m3, Combinato (09+01 passageiros 
mais espaço de bagagem), Minibus 
(15+01 passageiros - mais espaço de 

bagagem), Minibus Teto Alto 
(15+01 passageiros - mais 

espaço de bagagem), 
Multi Teto Alto (espe-

cífi ca pra transfor-
mação), Maxi Cargo 
10m3 e Maxi Cargo 
12 m³.  Os preços 
começam em R$ 
70.730,00. 

Volks lança Saveiro 
com a cara do Novo Gol 

Veja mais sobre esses e outros lançamentos em nosso site:

(Edição nº 187 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br
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Gostaríamos de agradecer 
o atendimento de nosso 
pedido. Iniciamos o re-
cebimento da revista “O 
Mecânico” no mês passa-
do, justamente quando a 
reportagem de capa fazia 
referência à nossa marca. 
Parabéns a todo o corpo 
editorial pela qualidade 
das matérias.
Fernando Candido de Pau-
la Filho, Mercedes-Benz do 
Brasil Ltda. - São Paulo/SP
fernando.candido@daimler.
com

Prezado Fernando,
Agradecemos a sua aten-
ção e a disponibilidade 
da MB em nos fornecer 
informações técnicas.
Atenciosamente.

Porque picapes a diesel 
como a L-200 perdem po-
tência quando estão em 
movimento e não chegam 
até o fi nal da aceleração? 
Analisei alguns destes 
modelos e cheguei a con-
clusão que o problema não 
é ocasionado por defeitos 
na bomba de combustível 
e nem por conta dos bicos 
injetores. O que pode ser?
Ademario, 
Auto KA Paulista.
Umarizal/PA
autokapaulista@hotmail.
com

Olá Ademario,
Em motores alimentados 
por bombas injetoras me-
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cânicas, o governador é o 
responsável pela restrição 
da rotação. Agora, em 
motores equipados com 
injeção eletrônica, a uni-
dade de comando corta a 
alimentação a fi m de pro-
teger o motor de rotações 
excessivas. A sensação é de 
perda de potência. 
 

Como faço para apagar 
a lâmpada de anomalia, 
após a troca da correia 
dentada da Hilux, motor 
3.0l, injeção eletrônica 
diesel?
Abenami, Auto Mecânica 
Roda Bem.
São Cristóvão/PE
mecanicarodabem@
hotmail.com

Prezado Abenami,
Existe uma série em que o 
reset da lâmpada se dá por 
um micro botão camufl ado 
no painel de instrumentos. 
Outra somente pelo scan-
ner. Precisamos saber de 
que veículo específi co você 
está falando.
Atenciosamente.

Estou com problemas na 
partida a frio de um Celta. 
Já passei o rastreador, 
fiz teste na bomba do 
reservatório e até realizei 
a medição de temperatura 
do motor. Nada adiantou. 
O que será que está acon-
tecendo?
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forças que irão provocar esse 
desagradável sintoma. Por 
outro lado a origem pode 
se encontrar em outro lugar, 
por exemplo, nos cubos, ou 
nos semi-eixos. Nossa reco-
mendação é a seguinte:
 
a) Remova as rodas do 

veículo e lave-as muito 
bem (externo e interno). 
Inspecione-as quanto 
a deformações (amas-
samentos e torções). 
Balanceie novamente os 
conjuntos;

b) Inspecione os cubos e o 
sistema de freios. Procu-
re por danos ou objetos 
estranhos;

c) Faça o mesmo com os 
semi-eixos. Aproveite 
para examinar as juntas 
homocinéticas (folga e 
fi xação);

d) Reinstale os conjuntos 
roda/pneu no veículo. 
Observe atentamente 
os pneus. Não é raro eles 
se deformarem (torcer). 
Você pode observar me-
lhor, erguendo o veículo 
no elevador e fi cando, 
de frente, a 1 metro da 
banda de rodagem. Peça 
para alguém girar cada 
conjunto. Se a roda ou o 
pneu estiver deformado 
você vai perceber um 
movimento lateral do 
pneu enquanto o mes-
mo gira.  
Esperamos ter ajudado.
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Fernando Ribeiro da Costa, 
Suldiesel Auto Peças e Ser-
viços Ltda. Ipiranga/MG
suldiesel_ltda@hotmail.
com

Prezado Fernando,
Não recomendamos adap-
tações. O efeito pode ser 
mais maléfi co do que be-
néfi co. Nossa recomenda-
ção é que você entre em 
contato com o fabricante. 
Quem sabe eles não aca-
tam a sua interessante 
sugestão.Esperamos ter 
ajudado. Continue acom-
panhando nossas edições 
e o nosso site. 

Tenho um Chevrolet Astra 
que está apresentando 
vibrações quando a ace-
leração está acima de 120 
km/h. Já fi z balanceamento 
nas quatro rodas e o proble-
ma não foi resolvido. O que 
pode estar ocorrendo?
Charles Beirigo, Oficina 
Mecânica - Fazenda/MG
charlesf@gclnet.com.br

Prezado Charles,
Muito curioso esse caso que 
você nos apresenta. Vamos 
tentar ajudar: as vibrações 
são provocadas por distri-
buição irregular de massa 
em um conjunto girante. 
Mas isso não quer dizer 
que exista massa a mais ou 
a menos no conjunto. Se o 
mesmo estiver deformado 
(roda torta) , aparecerão 
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forças que irão provocar esse 
desagradável sintoma. Por 
outro lado a origem pode 
se encontrar em outro lugar, 
por exemplo, nos cubos, ou 
nos semi-eixos. Nossa reco-
mendação é a seguinte:
 
a) Remova as rodas do 

veículo e lave-as muito 
bem (externo e interno). 
Inspecione-as quanto 
a deformações (amas-
samentos e torções). 
Balanceie novamente os 
conjuntos;

b) Inspecione os cubos e o 
sistema de freios. Procu-
re por danos ou objetos 
estranhos;

c) Faça o mesmo com os 
semi-eixos. Aproveite 
para examinar as juntas 
homocinéticas (folga e 
fi xação);

d) Reinstale os conjuntos 
roda/pneu no veículo. 
Observe atentamente 
os pneus. Não é raro eles 
se deformarem (torcer). 
Você pode observar me-
lhor, erguendo o veículo 
no elevador e fi cando, 
de frente, a 1 metro da 
banda de rodagem. Peça 
para alguém girar cada 
conjunto. Se a roda ou o 
pneu estiver deformado 
você vai perceber um 
movimento lateral do 
pneu enquanto o mes-
mo gira.  
Esperamos ter ajudado.
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Pretendo comprar o sen-
sor de fase do Chevrolet 
Omega, motor V6 4.1l. No 
entanto, a GM diz que este 
item está fora da linha de 
fabricação. Será que existe 
alguma peça que substitua 
a original?
André Offredi, Auto Mec 
Offredi. - Bangu/RJ
andreoffredi@hotmail.
com

Prezado André
Nossa recomendação é 
que você entre em contato 
com a BOSCH através do 
seu SAC. Com certeza eles 
poderão ajudá-lo. O site da 
empresa no Brasil é: www.
bosch.com.br
Atenciosamente.

Gostaria de obter infor-
mações sobre o esquema 
de traçado da correia fri-
sada do Gol 16 válvulas. 
Obrigado.
José Antonio Vasconcellos 
Costa, All Day Ofi cina.
allday24hs@hotmail.com

Prezado José,
Infelizmente não possuí-
mos o manual que você 
tanto precisa. No entanto, 
o SINDIREPA/SP possui uma 
vasta biblioteca técnica. 
O telefone do sindicato é: 
0800-55-4477. 
Agradecemos a atenção e 
continue acompanhando 
o nosso site. 
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Estou trocando a junta do 
cabeçote da Citroën Xsara 
Picasso 2.0l 16V e desejo 
informações sobre a forma 
correta de realizar o proce-
dimento de aperto. Grato.
Albari Lima Junior, 
Auto Mecânica Junior
Novo Mundo/PR
junior-cleide@hotmail.com

Prezado Albari,
Infelizmente não possuí-
mos a informação que você 
tanto precisa. No entanto, 
o SINDIREPA SP possui uma 
vasta biblioteca técnica. O 
telefone do sindicato é: 
0800-55-4477  
Esperamos tê-lo ajudado.

Estou em dúvida quanto 
ao procedimento de uso do 
esmeril. Afi nal, é certo ou 
errado utilizar luva de pro-
teção quando se trabalha 
com a ferramenta?
André Cerqueira Dias, 
Atmosfera - Salvador/BA
andre.dias@atmosfera.
com.br

Prezado André,
Não somos especializados 
nesse assunto. Logo, não 
podemos opinar. Nossa 
recomendação é que você 
consulte as Normas Re-
gulamentadoras (NR) do 
Ministério do Trabalho e do 
Emprego www.mte.gov.br. 
Se a pesquisa for infrutífera, 
consulte um engenheiro de 
segurança no trabalho.
Atenciosamente.
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Estou realizando a mon-
tagem e desmontagem da 
correia micro V do Scenic, 
2001, e gostaria de saber 
se vocês possuem algum 
manual que explica o pro-
cedimento. Obrigado.
Bira, UC Portes & Cia Ltda. 
- Pacaembu, PR
anportes@yahoo.com.br

Prezado Bira,
Infelizmente não possuí-
mos o manual que você 
tanto precisa. No entanto, 
o SINDIREPA/SP possui uma 
vasta biblioteca técnica. O 
telefone do sindicato é: 
0800-55-4477
Agradecemos a atenção e 
continue acompanhando 
a nossa revista. 

Vocês podem me ceder 
informações sobre as me-
didas do virabrequim, do 
bloco, do cabeçote e da 
biela do motor Navistar 
6.9l, oito cilindros, abas-
tecido com diesel?
Manuela, Retifi ca Seriado. 
- Natal/RN
retificaserido@yahoo.
com.br

Prezada Manuela
A Navistar, denominada 
International Harvester 
lançou, a mais de 75 anos, 
seu primeiro motor diesel, 
com 50 cv e 4 cilindros, para 
aplicações estacionárias e 
agrícolas. Nos anos seguin-
tes, a empresa desenvolveu 
o mercado de propulsores 
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diesel para aplicações agrí-
colas, de construção civil, 
militares e veiculares.  Hoje 
a Navistar concentra-se 
hoje exclusivamente em 
propulsores diesel de alto 
desempenho. 
A empresa possui fábricas 
e centros tecnológicos, si-
tuados nos Estados Unidos, 
Brasil, Argentina e outros 
paises. As fábricas sul-
americanas operam com 
a denominação de MWM 
INTERNATIONAL Indústria 
de Motores da América do 
Sul Ltda., afi liada da Navis-
tar. Logo, nossa sugestão é 
que você entre em contado 
com o serviço de suporte 
ao produto, ou assistência 
técnica, da MWM mais 
próximo de você. 
Esperamos ter ajudado.

Tenho um Ford Ka 1997 
que está apresentando 
fumaça branca na saída 
do escapamento. Utilizo 
o óleo recomendado pela 
fabricante, o 20w50, e 
adiciono um aditivo da 
Draft para ajudar no de-
sempenho. Qual pode ser 
o problema?
Cristiano César, Autôno-
mo. - Juiz de Fora/MG
ccesaradasilva@yahoo.
com.br

Prezado Cristiano,
Nossa recomendação é 
que você procure um bom 
profissional especializa-
do em motores e mande 
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medir a compressão do 
motor e realizar um teste 
de vazamentos de cilindros 
no mesmo.
Agradecemos a atenção e 
continue acompanhando 
o nosso site. 

Gostaria de obter informa-
ções sobre fornecedores 
de kits de ar condicionado 
automotivo. Obrigado.
Felipe Jacob, Oficina do 
Som - Campinas/SP
ofi cinadosom.auto@
yahoo.com.br

Prezado Felipe,
Tente contato com as em-
presas: Royce Connect e 
HDS, que possuem site na 
Internet. Só um detalhe: 
Eles só vendem para pes-
soas jurídicas.
Atenciosamente.

Como faço para entrar 
em contato com os sindi-
catos mecânicos de Mato 
Grosso?
Anderson Pinheiro, 
Mecânica Dema.
Tangara da Serra/MT
anderson.pinheiro1984@
bol.com.br

Prezado Anderson
O SINDIREPA MT não possui 
site. Você pode tentar um 
contato via a Federarão 
das Indústrias do Estado 
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de Mato Grosso (FIEMT), 
ao qual ele é filiado. O 
site da Federação é: www.
fi emt.com.br
Esperamos ter ajudado. 
Continue acompanhando 
nossas edições e nosso site.

Como devo proceder para 
implantar o motor do Co-
rola no PMS? Obrigado.
Adriano, Gauchinho Auto 
Car. - Várzea Grande/MT
adriano.gauchinho@
hotmail.com

Prezado Adriano, 
Infelizmente não possu-
ímos o manual que você 
tanto precisa. No entanto, 
o SINDIREPA SP possui uma 
vasta biblioteca técnica. 
O telefone do sindicato 
é:0800-55-4477 
Esperamos ter ajudado.

Como faço para adquirir 
vídeos sobre a instalação de 
turbo em motores a diesel?
Paulo Roberto Fonseca 
Moreira - Natal/RN
paromo99048@gmail .
com

Prezado Paulo, 
Na série “O Mecânicoline” 
você encontrará um pro-
grama especialmente dedi-
cado a instalação de turbos 
em motores Diesel.
Esperamos ter ajudado.

ed 187_Cartas.indd   60ed 187_Cartas.indd   60 9/9/2009   16:36:079/9/2009   16:36:07

61

Estou planejando instalar 
uma troca de óleo em 
meu estabelecimento. Sen-
do assim, desejo saber 
onde consigo palestras ou 
treinamentos sobre como 
realizar o procedimento? 
Obrigado.
Cristiano Borges dos San-
tos, Roberto Lava Carros 
Ltda. - Curitiba/PR
cristianosantos@ig.com.br

Prezado Cristiano,
Ficamos muito felizes com 
o seu espírito empreen-
dedor. 
É assim que se faz!
Com relação a sua neces-
sidade, as companhias 
distribuidoras de petróleo 
costumam fornecer treina-
mento e suporte logístico 
a quem se dispõe a formar 
parcerias com elas, prin-
cipalmente em postos de 
troca de óleo.
Nossa sugestão é que você 
consulte o site das maiores, 
como: Shell, Petrobrás, Ipi-
ranga e Esso. Vale também 
a pena consultar aqueles 
que fabricam apenas lu-
brificantes como: Mobil, 
Elf e Bardhal. 
Esperamos ter ajudado. 
Continue acompanhando 
nossas edições e nosso site.

Estou iniciando as ati-
vidades de uma oficina 
especializada em sus-
pensões. Portanto, desejo 
obter catálogos sobre o 
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procedimento de mon-
tagem de suspensões. 
Onde posso encontrar? 
Obrigado.
Wellington Ceri Andreta, 
Os Guris - Esteio/RS
mecanicaosguris@
hotmail.com

Prezado Wellington,
Nossa sugestão é que você 
entre em contato com o 
departamento de treina-
mento de grandes for-
necedores de peças para 
suspensão como: DANA, 
COFAP, NAKATA, etc. Com 
certeza eles devem possuir 
esse tipo de material. 
Obrigado pela atenção.

Sou mecânico especializa-
do em máquinas pesadas 
e gostaria de saber onde 
encontro cursos ou pa-
lestras sobre a área de 
mecânica pesada?
Ademir José Mingote, 
Mecânica Mingote.
Cordisburgo/MG
mecania.mingote@oi.
com.br

Prezado Ademir;
Nossa sugestão é que você 
procure o SENAI. Com cer-
teza eles poderão direcio-
ná-lo a uma escola que 
ministre o treinamento 
desejado. 
Procure no site: 
www.senai.mg.br
Atenciosamente.

ed 187_Cartas.indd   62ed 187_Cartas.indd   62 9/9/2009   16:36:199/9/2009   16:36:19

63

Gostaria de receber in-
formações sobre vistoria 
veicular e saber se existe 
alguma escola que forne-
ce cursos sobre o assunto. 
Obrigado.
Flávio Golarte Simão,
Águia. - Porto Alegre/RS
simaodomingos@pop.
com.br

Prezado Flavio,
A escola SENAI “Conde José 
Vicente de Azevedo”, loca-
lizada em São Paulo, dispõe 
de um curso de inspeção 
veicular a distância.
O telefone da escola é: 
011 - 2066 1988.
Esperamos ter ajudado. 
Continue acompanhando 
nossas edições e nosso site.

Acabei de mexer no Câm-
bio e realizar a troca do 
sistema de solenóides do 
meu  Stratus 98/99 2.0l, 
automático. Entretanto, 
quando forço o automó-
vel, ele entra em modo 
de emergência e trava na 
segunda marcha. O que 
pode ser?
Paulo Pereita Araújo, 
Delta. - São Paulo/SP
delta.paulo@uol.com.br

Prezado Paulo,
É muito difícil fazer um 
diagnóstico a distância, 
mas vamos tentar ajudar.
 

31/10/2009
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FEIA

O motorista do táxi disse ao 
passageiro:
- Olha que mulher bonita! Nossa, 
ela é um avião!
E o passageiro respondeu, 
gritando:
- Feia!!!
O motorista:
- Feia nada! Ela é gostosona prá 
caramba!
E o passageiro, de novo:
- Feia!!!!
- Que feia o quê!!! Tá louco??? - 
retrucou o motorista.
E o passageiro, aos berros:
- Feia! Feia! Feia!
O motorista, que não estava 
olhando para a frente, bateu em 
outro carro.
Ficou louco da vida e exclamou:
- Pô, cara! Você viu que eu ia 
bater!!! Por que não me avisou?
E o passageiro, histérico:
- Aramba!!! Eu ava alando há ua 
hora: feia, feia e ocê não feiô! 
É ... urdo, é??? 

BROCHURA 

O caipira entrou no consultório e meio 
sem jeito foi falando: 
-Doutor, o negócio não sobe mais. Já 
tomei de tudo quanto foi chá de pran-
ta mas não sobe mais mesmo. 
-Ah não, meu amigo. Vou te passar 
um medicamento que vai deixar você 
novo em folha. São cinquenta compri-
midos, um por dia. 
-Mas doutor, eu sou um homem sim-
ples da roça. Só sei contar até dez nos 
dedos e mais nada. 
-Então você vai numa papelaria, com-
pra um caderno de cinquenta folhas. 
Cada folha um comprimido. Quando 
o caderno acabar você já vai estar 
curado. A receita está aqui. 
-Brigado doutor. Vou agora mesmo 
comprar o tal caderno. 
E logo que saiu do prédio avistou de 
fato uma papelaria ali perto. Entrou 
e uma moça veio lhe atender. 
-Eu precisava de um caderno de cin-
quenta fôia. 
-É brochura? 
-Médico safado.... Já andou espaiando 
meu pobrema por aí...

ESTATÍSTICA DO DIA 

Estudo revela que depois de 
fazer amor, 10% dos homens se 
voltam para o lado direito, 10% 
para o lado esquerdo e os outros 
80% voltam para casa!

FRASE DO DIA 

Se você é feio, pobre, burro, e 
mesmo assim tem um monte de 
mulher dando em cima de você, 
só tem uma explicação: Você mora 
embaixo de um bordel.
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